ATA DA REUNIÃO DA COMISSÃO DOS ESTUDANTES DO PÓLO UNIVERSITÁRIO DE RIO DAS OSTRAS, REALIZADA NO DIA 20 DE SETEMBRO DO ANO DE 2005.

Aos vinte dias do mês de setembro do corrente ano, às quinze horas e vinte e quatro minutos, reuniram-se ordinariamente os membros da Comissão de Estudantes do Pólo Universitário de Rio das Ostras junto ao Diretório Estudantil do PURO, na sala sete deste Pólo, sob a presidência de Emanuela Nunes Sodré, Coordenadora Geral do Diretório, com o comparecimento dos seguintes componentes: Marcello Willians Messina Ribeiro, Tesoureiro do DEPURO, Aline Monzato Teófilo, Vinícius Gregório dos Reis, Elis de Almeida Santos, Oditon Azevedo Silva Junior, Mário Sergio Leite Maruani, Thiago Amorim Lins, Heloisa W. Prando, Isabela Gregório dos Reis, Thelma Tereza da Silva, Bruno Aperibense Magaldi e Thiciana Sasse Coelho, além de contar com a presença dos alunos: Iuri F. Cordeiro, Williana N. M. Louzada, Rafaela Fonseca Ribeiro, Lúcia Almeida da S. Santos e Sandra Maria Rodrigues Lopes. Iniciando os trabalhos a Presidente dá as boas vindas aos alunos que em sua primeira vez estão presentes nesta reunião. Em seguida, expõe que as questões a serem discutidas nesta reunião poderiam ser quanto às Atividades de Ocupação do Pólo e qual será a atuação dos estudantes em relação às Instituições que estão envolvidas neste impasse. Na oportunidade, Marcello Willians sugere que sejam analisadas também as questões levantadas por Oditon Azevedo no e-mail que o mesmo enviou ao DEPURO e a estruturação das futuras Assembléias convocadas pelo Diretório. Em discussão fica definido que as proposições encaminhadas seriam colocadas como pauta desta reunião e que a ordem de discussão das mesmas seria: Estruturação das Assembléias; Atividades de Ocupação; Atuação dos alunos perante as Entidades Representativas; e Questionamentos levantados por Oditon Azevedo. Em seguida, a Presidente abre a sessão para que sejam feitos os informes. Re-enfatiza a informação passada por ela na última Assembléia quanto à reunião com o Procurador. Oditon Azevedo questiona que coisas importantes faladas agora, não foram mencionadas na Assembléia Geral dos Estudantes, o que deveria ter ocorrido. E pergunta quando a resposta encaminhada ao Ministério Público Federal será disponibilizada aos alunos. Acrescenta ainda, que a questão da possível anulação do Convênio, acarretada por uma Ação Judicial, deve ser informada aos alunos o mais rápido possível, pois alguns estudantes estão com a intenção de acionar a Justiça de forma individual. Prosseguindo a reunião, a Presidente expõe o primeiro ponto a ser discutido: Estruturação das Assembléias convocadas pelo DEPURO, e faz um relato do ocorrido na última Assembléia Geral, que acontecera no dia dezesseis deste mês. Lúcia Almeida expõe sua decepção com o andamento desta Assembléia, pois a mesma se direcionou a questões políticas e impossibilitou a discussão do que realmente era de interesse e considerado importante para os alunos deste Pólo. Sugere que seja pensada uma melhor organização, para que estas “brigas políticas” não mais dificultem o andamento da Assembléia. Acrescenta que, em vista do ocorrido, os alunos estão enfraquecidos politicamente e que cobrar o Tribunal de Contas do Estado – TCE – uma maior agilidade para análise não é da alçada dos estudantes, logo não deve ser considerada. Marcello Willians sugere que sejam encaminhadas idéias e traçadas medidas mais concretas para condução das próximas Assembléias. Williana Louzada diz que não há como montar este plano de trabalho, pois existe um Estatuto a seguir. E acrescenta que a maneira como os estudantes se retiraram da Assembléia foi, no seu entendimento, errada, mas foi a forma que havia de manifestar sua indignação com o transcorrer desta. Marcello Willians explica que o Estatuto doDiretório apenas descreve a estruturação das Assembléias, não prevendo a forma de atuação e condução das mesmas. Enfatiza que este é o momento e o lugar para que isto seja feito. Bruno Magaldi expõe que não devem ser estipuladas regras, mas uma melhor forma de condução que cessem todas as dúvidas dos alunos sem que a pauta seja prejudicada. Williana Louzada diz que foi notória a “briga política” existente entre os alunos que estão à frente das resoluções, no qual Oditon Azevedo está em um lado divergente de outras pessoas. Acrescenta que, no momento, o necessário é a união dos alunos e que este tipo de atitude pode dificultar uma melhor negociação que envolva os estudantes. “Estar em Movimento Estudantil é importante, mas não deve atrapalhar o foco principal que é a luta pelo Pólo”, expõe que caso seja necessário devem ser omitidos certos sentimentos para que não acarretem em mais discussões inúteis. Oditon Azevedo faz uma interlocução da fala da Williana Louzada e de Lúcia Almeida quando estas se referem a “política”, argumentando que uma coisa é Política Estudantil outra, muito diferente, são Partidos Políticos, que podem ou não estar atrelados ao Movimento Estudantil. Dessa forma, afirma que uma coisa é discutir política outra é organização, pois essas questões de “estruturação de Assembléia” já deveriam ter sido feitas antes. Marcello Willians enfatiza que não pertence, assim como o Diretório, a nenhum Grupo Político Estudantil, e ressalta que a questão não seria proibir as atitudes dos alunos em uma Assembléia, mas delimitar medidas para evitar mais prejuízos a mesma. Williana Louzada propõe que as pessoas que não sejam alunos deste Pólo, não tenham direito à fala no momento da discussão da pauta, apenas nos informes, uma vez que a questão a tratar se refere ao Pólo. Acrescenta que quando há intervenção política acaba por acarretar no interesse de alguns, ou de todos, e afirma que é ilusão daqueles que não enxergam isto. Lúcia Almeida assegura que a saída dos estudantes da Assembléia foi a reação que eles encontraram para mostrar sua indignação pelo ocorrido. E diz não ter visto questões de Partidos Políticos, mas o interesse de alguns alunos e reafirma que as Assembléias devem ser mais produtivas. Oditon Azevedo ressalta sua concordância quanto à infelicidade do resultado da Assembléia, e solicita cautela quanto a uma limitação ao DCE, pois, o mesmo é uma representação estudantil. Explica ser verídica a existência de interesses em determinados momentos e pessoas. Diz achar egoísmo a restrição ao DCE, em vista deste estar em apoio aos alunos do PURO. O contrário de Rafael Chagas, estudante da sede da Universidade pertencente ao Coletivo Kizomba, que adotou em sua fala uma posição estritamente política. Bruno Magaldi diz que não concorda com a restrição das discussões somente aos alunos do Pólo. Mario Leite questiona as falas anteriores afirmando que o Diretório cometeu erros, mas também acertou em vários momentos, porém somente os erros são lembrados, e se for feita uma melhor análise, o Diretório acertou mais do que errou. Acrescenta que o auxilio é bem vindo independente de quem, sendo o DCE ou a UNE e, no que concerne ao TCE afirma que os estudantes devem pressioná-lo, pois como estes já estão fazendo há muito, o que não é de sua alçada, não seria diferente com o TCE. Williana Louzada afirma que se este impasse chegou ao grau que hoje está, é porque alguém deixou de fazer o que lhe era pertinente e de responsabilidade. Oditon Azevedo propõe que seja feita uma prévia destas ações para posteriormente mostrá-las em reunião da Comissão, pois dessa forma terá uma maior precisão sobre o assunto. Depois da discussão sobre o assunto, fica acordado que os membros desta Comissão estarão pontuando quais serão as medidas adotadas para melhor conduzir as próximas Assembléias e as trarão na próxima reunião ordinária.  Fica decidido também, que será feito um levantamento da real quantidade de alunos matriculados neste Pólo, para melhor condicionar qual o quorum destas Assembléias. Prosseguindo a reunião, a Presidente coloca o próximo ponto a ser tratado: Atividades de Ocupação do Pólo de Rio das Ostras. Em seguida, cede a palavra a Isabela Gregório que faz uma explanação sobre as pré-delimitações concernentes a este projeto. Williana Louzada propõe que seja feita uma mostra de filme e, pergunta qual filme poderia ser viabilizado. A Presidente sugere que o filme seja apresentado no dia vinte e dois deste mês, porém a idéia do “lanche conjunto” proposto pelos alunos, deverá ser feita apenas no dia vinte e sete de setembro, uma vez que não haveria tempo suficiente para ser feito também no dia vinte e dois. Oditon Azevedo discorda com proposição de se iniciar as atividades de ocupação no dia vinte e dois, pois este já está próximo e não haverá tempo disponível para ser feita uma divulgação do evento, em vista disso solicita seja iniciado na próxima semana. Isabela Gregório sugere que o primeiro filme a ser mostrado seja escolhido na Comissão e posteriormente colocado à escolha dos alunos. Thiciana Sasse propõe que as divulgações dos eventos sejam feitas no site do DEPURO e averiguar a possibilidade de serem feias também no site da UFF. Isabela Gregório pergunta quais seriam os dias específicos para estas atividades ocorrerem na próxima semana e, quais seriam estas atividades. Marcello Willians questiona quanto à proposta encaminhada e aprovada por um membro da Comissão em reuniões anteriores, concernente a ocupação do Pólo por uma noite e, sugere que esta não seja feita à revelia da Gestão bem como solicitar a Guarda Municipal a fim de proporcionar maior segurança aos alunos. Oditon Azevedo argumenta que esta proposta não deve ser levantada no momento, pois esta ocupação deve ser feita depois da ocorrência de uma Assembléia e que este início seja considerado um “termômetro” para verificarmos se o Projeto poderá ter continuidade, ou não. Na oportunidade, propõe que sejam feitas as atividades iniciais nos dias 27 e 28 de setembro e que estas sejam diferenciadas. Thiciana Sasse sugere que sejam feitos torneios de jogos no dia 28. Heloísa Prando acrescenta que podem ser feitas também, Salas de Debates no dia 28. Depois de ampla discussão fica delimitado que as Atividades inicias serão nos dias 27 e 28 de setembro, sendo estas respectivamente: mostras de filmes, às dezessete horas, “Os Simpsons”, e ás dezessete e trinta, “Super Size Me”;  torneio de jogos e Sala de Debates, cujo tema será Globalização, a partir das quatorze horas. Prosseguindo a reunião Marcello Willians pergunta sobre o andamento das vendas das rifas feitas pelo Diretório e Comissão. Em seguida informa que a equipe de Reportagem do SBT e do Jornal  “O Sol” o procurou solicitando informações sobre os acontecimentos surgidos em vista deste impasse e perguntou que atitudes irão ser tomadas em relação a isto. Oditon Azevedo sugere que caso seja feito este informativo ao Jornal “O Sol”, também seja encaminhado a todos os outros jornais locais para que não haja a possibilidade deste ser utilizado incorretamente. Fica acordado que será encaminhado informe somente à equipe de Reportagem do SBT. A Presidente solicita que, por não mais haver tempo hábil para a continuidade da reunião, os pontos de pautas pendentes sejam transferidos para próxima reunião ordinária. Obtida a concordância de todos, a Presidente agenda uma reunião extraordinária para o dia vinte e dois deste mês, para tratar da pauta a ser levada à reunião do Grupo de Trabalho – GT – que acontecerá dia vinte e seis de setembro do corrente ano. Nada mais havendo a tratar a Presidente dá por finalizada a reunião, às dezessete horas. E para constar, eu Aline Monzato Teófilo, secretária da reunião, lavrei esta ata que por mim vai assinada e, pela Presidente.

